EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00018/2008-L de 14 de março de 2008 DE AUTORIA DO VEREADOR ETELVINO NOGUEIRA
Spray de Espuma: Brincadeira de Mau-Gosto

Neste ano diversos fatos lamentáveis ocorreram durante o carnaval. Tal evento, sinônimo de bons sentimentos como alegria e diversão, foi maculado devido ao mau uso dos “sprays de espuma”.

A utilização dos referidos produtos trouxeram inúmeros problemas, tais como: quedas de integrantes das Escolas de Samba devido à espuma jogada propositalmente em seus pés ou idosos que são alvejados principalmente nos olhos, malgrado suas reclamações e súplicas.
Esses fatos lastimáveis contribuem para diminuir o entusiasmo de foliões e reduz a presença de turistas e suas famílias, os quais vêm de cidades distantes para passarem o feriado e assistirem ao desfile, fomentando assim o setor de comércio e turismo, gerando por fim emprego e renda.
Esta situação já gerou debates e medidas em municípios vizinhos. Nas cidades de Vargem Grande Paulista e Itapevi a venda e utilização dos Sprays de Espuma fora proibida. Tal medida reduziu em muito os problemas de balbúrdia e conflitos em seus carnavais.

Destarte, é preciso estabelecer limites, pois, não é possível que uma minoria desrespeitosa prejudique a maioria das pessoas e que nada seja feito para atender ao interesse público, o qual, por definição, busca sempre ao bem-estar comum.

Isso Posto, ETELVINO NOGUEIRA, por intermédio do Protocolo, 01352/2008 de 14 de março de 2008, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 

PROTOCOLO Nº 01352/2008

PROJETO DE LEI Nº 00018/2008




         De 14 de março de 2008.

Proíbe o comércio e o uso de espumas de festas na Estância Turística de São Roque e dá outras providências.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

 Art. 1º Fica expressamente proibida a comercialização e o uso de espumas, conhecidas por “espuminhas de carnaval”, serpentinas e produtos similares acondicionados em aerosol, conhecidos como “sprays”, na Estância Turística de São Roque. 

Art. 2º O Poder Executivo Municipal, através de seus órgãos competentes, promoverá ações de vigilância e fiscalização aos estabelecimentos que comercializarem o produto a que se refere o art. 1º desta Lei. 
 Art. 3º O material referido no Artigo 1º,  quando estiver em posse de usuário será sumariamente apreendido e destruído, não cabendo aos infratores qualquer indenização. 

Art. 4º O Poder Executivo Municipal regulará a presente Lei, no que couber, inclusive no que diz respeito a sanções aos infratores, no prazo de 45 dias a partir da sua publicação.

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 14 de Março de 2008.
ETELVINO NOGUEIRA
Vereador
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